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RESUMO 

 
 

Saber a distribuição da precipitação pluviométrica na região do Oeste Baiano, ao longo 

de uma série histórica, é um suporte fundamental para o planejamento agrícola. Nesse 

sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar a variabilidade anual e mensal das chuvas, a 

partir de uma série histórica de dados pluviométricos de 21 anos, para os municípios de 

Jaborandi, Correntina, Barreiras, São Desidério, Luís Eduardo Magalhães e Cocos, Oeste 

da Bahia/Brasil, quantificando o número de dias secos e chuvosos que ocorreram durante 

o período estudado. Os dados pluviométricos foram coletados no portal Agritempo 

disponibilizados pela Empresa Brasileira de Produção Agropecuária (EMBRAPA). Após 

a consulta, as séries históricas de dados foram baixadas, tabulados, tratados e analisados 

utilizando a planilha eletrônica Excel. Uma séria de máximas anuais foi submetida a 

verificação da aderência dos dados observados (coletados), mediante a aplicação do 

modelo de distribuição de probabilidade de Gumbel, verificou-se que os dados ajustados 

estão na mesma tendência do que os observados para todos os municípios. Os dias de 

chuvas aparecem apenas em alguns dias do verão, evidenciando que o clima da região é 

caracterizado por dois períodos bem distintos, um chuvoso e outro seco, no verão chove 

muito mais que no inverno. A uma grande variabilidade de dias de chuvas no decorrer 

dos anos em todos os municípios. Para produtores destes municípios do Oeste da Bahia, 

principalmente de grãos, é necessário programar bem o a sua safra, minimizando as 

chances de um longo período de estiagem. 

Palavras-chave: Agritempo; Precipitação pluviométrica; Variabilidade; Série histórica. 
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1. Introdução 

 
 

A quantidade e a distribuição pluviométrica que ocorrem anualmente em uma 

região determinam o tipo de vegetação natural e o modo de exploração agrícola 

predominante (BURIOL et al. 2007). Na região do Nordeste Goiano e Oeste da Bahia, 

um dos grandes desafios da produção rural é a distribuição irregular de chuvas, 

principalmente para aqueles produtores que não detém tecnologias de irrigação. O regime 

pluviométrico é o elemento que exerce grande influência dentre os fatores climáticos. A 

quantidade de chuva de uma região influencia indiretamente outras variáveis, tais como 

a temperatura do ar e do solo e umidade relativa do ar, que são os principais fatores 

abióticos indispensáveis para o crescimento das plantas (SANTOS, 2005). 

As precipitações nas regiões de cerrado concentram-se no período de outubro, 

quando se intensificam as atividades agrícolas, porém, podem ocorrer irregularidades de 

ocorrência de chuvas, chamado de veranicos, que são sequências de dias secos durante o 

período chuvoso, interferindo negativamente na produtividade das culturas (FREITAS, 

1998). 

Por ter essa irregularidade pluviométrica, a irrigação é indispensável em áreas de 

grandes produções na região, com necessidade de adoção de sistemas de irrigação na 

maioria das propriedades rurais destes locais. O estresse hídrico é um dos principais 

limitantes da produção agropecuária do Oeste da Bahia. Usando como exemplo a cultura 

da soja, a disponibilidade hídrica desempenha papel fundamental principalmente na 

germinação, emergência, floração e enchimento de grãos (Farias et al, 2007). 

Desse modo, o conhecimento da distribuição da precipitação pluviométrica é 

fundamental, visto que o sucesso das atividades agrícolas está diretamente ligado aos seus 

níveis de ocorrência (SMITH, 2000). Com base nessas informações, o conhecimento da 

distribuição da precipitação pluviométrica, como suporte ao planejamento agrícola na 

região estudada é de suma importância. 

O Instituto Federal Goiano, Campus Posse, é um polo de inovação tanto para o 

Nordeste Goiano quanto para o Oeste Baiano e o conhecimento gerado através desta 

pesquisa pode beneficiar ambas as regiões que apresentam características edafoclimáticas 

semelhantes. 

O município de Posse, encontra-se a 40 km de distância do distrito do Rosário no 

município de Correntina, no estado da Bahia, que se destaca por ser uma região de 

expressão agrícola (MACHADO, 2022), e esse tipo de informação se torna indispensável 
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para um planejamento agrícola e tomada de decisões adequadas, maximizando a produção 

agrícola e otimizando os recursos hídricos. 

Além disso, a precipitação tem efeito direto sobre o balanço hídrico, e esse 

processo influencia indiretamente a temperatura do ar e do solo, umidade relativa do ar e 

radiação solar, que são fundamentais para o manejo da irrigação via clima. Com isso, 

saber a distribuição das chuvas em um período longo contribui para evitar efeitos adversos 

em ambientes rurais, que resultam na perda parcial ou total das safras, comprometendo o 

mercado. 

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a variabilidade anual e mensal das 

chuvas, a partir de uma série histórica de dados pluviométricos de 21 anos; Quantificar o 

número de dias secos e chuvosos que ocorreram durante o período estudado e verificar a 

aderência dos dados observados (coletados), considerando as máximas anuais, mediante 

aplicação do modelo de distribuição de probabilidade de Gumbel para os municípios de 

Barreiras, Cocos, Correntina, Jaborandi, Luís Eduardo Magalhães e São Desidério no 

Oeste Baiano, Bahia, Brasil. 
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2. Revisão bibliográfica 

 

 
2.1 Precipitação 

 
 

Toda água que se origina do vapor atmosférico e cai sobre a superfície terrestre é 

denominada de precipitação, como é o caso da chuva, neblina, geada, neve, granizo e 

orvalho. No entanto, segundo Tucci (2009), a forma de precipitação mais importante para 

o estudo na hidrologia por sua capacidade de gerar escoamento é a chuva. 

A formação das precipitações depende basicamente da umidade presente na 

atmosfera, isso ocorre quando o ar úmido das camadas baixas da atmosfera torna-se mais 

leve do que o ar da vizinhança após ser aquecido por convecção e sofre uma ascensão, 

até atingir uma condição de saturação. Em condições favoráveis, o vapor se condensa 

dando origem a minúsculas gotas que precipitam quando atingem tamanho suficiente para 

vencer a resistência do ar (VILLELA, MATTOS, 1975). 

Dentre os fatores climáticos, as chuvas acarretam impactos em diversos setores da 

sociedade, interferindo nas atividades agrícolas podendo causar prejuízos ao meio 

ambiente e a economia. Portanto, o desenvolvimento e o crescimento das culturas em 

função da variação temporal e espacial da distribuição das chuvas determinam a 

adequação e o manejo correto dos solos agrícolas (GOMES, WOLLMANN, 2017). 

Os aparelhos utilizados para medir a precipitação são o pluviômetro e o 

pluviógrafo. A diferença entre esses dois aparelhos, está, principalmente, na forma da 

leitura, sendo que o primeiro necessita de leituras manuais, em intervalos fixos de tempo, 

enquanto o segundo pode ser digital ou gráfico, registrando os dados automaticamente. 

Para o registro de longas séries históricas o mais utilizado é o pluviógrafo, pois permite 

medir as intensidades das precipitações durante intervalos de tempo inferiores aos 

registrados pelos pluviômetros (TUCCI, 2009). 

Com base no número de dias com chuva (NDC) é possível se ter uma ideia da 

intensidade da precipitação, porque ao analisar a chuva em intervalos de tempo distintos 

é possível identificar qual a sua intensidade e variabilidade espacial em termos 

quantitativos e qualitativos (FISCHER et al, 2008). 

A agricultura de sequeiro na região Nordeste do Brasil sofre grande influência da 

variabilidade da precipitação, que também é afetada pelas temperaturas elevadas 

resultando em altas taxas de evaporação registradas na parte semiárida (Silva et al, 2006). 

A oscilação anual na precipitação é provocada por diferentes   sistemas 

atmosféricos que atuam na região Nordeste (Ferreira et al, 2005), destacando-se os 
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vórtices ciclônicos em ar superior, distúrbios ondulatórios de leste, zona de convergência 

intertropical, zona de convergência do atlântico sul e os sistemas frontais. esses 

fenômenos influenciam diretamente e indiretamente a ocorrência de chuvas sobre a região 

do Nordeste do Brasil (GRAEF, HAIGIS,2001; SILVA, 2004). 

Segundo Lucena et al. (2011), um fenômeno que exerce forte influência sobre o 

Nordeste brasileiro é o El Niño. Este fenômeno é caracterizado pela ocorrência de 

temperatura da superfície do mar (TSM) no Pacífico equatorial central e leste com 

anomalamente positivas (El Niño) e negativas (La Niña) (NÓBREGA et al, 2016). Esses 

fenômenos atmosféricos, tem provocados grandes períodos de secas ou grandes períodos 

de chuvas respectivamente, no Norte e Nordeste do Brasil. 

 

2.2 Séries históricas 

 
 

Na análise estatística dos dados, as séries históricas podem ser anuais, parciais ou 

completas. Na hidrologia estatística, as séries são submetidas às distribuições de 

probabilidade para identificar as que mais se adaptam aos dados. Cada distribuição de 

probabilidade possui uma respectiva aplicação. A distribuição de Gumbel é adequada 

para séries de valores extremos máximos, isto é, séries de valores máximos diários para 

precipitações (SILVA, MELLO, 2008). 

Para o estudo da frequência de ocorrência de precipitações intensas que podem 

prejudicar tanto a lavoura, quanto o dimensionamento de obras hidrográficas na fazenda, 

é importante o estudo das séries históricas de precipitações máximas anuais. Os prejuízos 

na agricultura com alagamento, inundações e erosões estão relacionados principalmente 

às intensas precipitações. 

De acordo com DA SILVA (2019), num estudo da série histórica feito com 18 

municípios do Oeste Baiano, 11 apresentaram uma tendência de decréscimo na 

precipitação anual, dentre eles Correntina e São Desidério. Enquanto Jaborandi e 

Barreiras estão entre os 7 municípios que apresentaram acréscimos de chuva no período 

do estudo. 

 

2.3 Planejamento agrícola 

 
 

O planejamento agrícola é responsável por determinar e traçar estratégias para a 

produção agrícola, aumentando a produtividade e evitando surpresas indesejáveis, de 

forma a potencializar a sustentabilidade do negócio. Um exemplo de planejamento 

agrícola é o zoneamento agrícola, que permite determinar a melhor época de semeadura 
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para cada município, onde as fases mais críticas da cultura tenham uma probabilidade 

menor de coincidirem com os fatores climáticos adversos, como elevadas precipitações 

ou veranicos. 

Segundo o INMET (2010) a análise criteriosa dos valores diários, históricos, 

mensais e anuais é de grande importância, principalmente para a agricultura, na realização 

de todo planejamento de plantio, como escolha de variedades, época de semeadura, 

manejo e nas práticas culturais, bem como nas atividades de colheita e de processamento 

de safras. 

O estudo das variáveis meteorológicas ao longo de uma série histórica é 

importante para a análise de probabilidades de ocorrências futuras. Segundo Ataíde e 

Furtado (2014) as variáveis meteorológicas analisadas umas com as outras são fontes de 

dados que podem explicar as variações climatológicas que ocorrem ou podem acontecer, 

assim como pode influenciar a outra variável. 

Specian e Vecchia (2014) analisaram a frequência diária de chuvas para dois 

postos pluviométricos, representando as regiões Oeste (Iporá) e Sudoeste (Montividiu) de 

Goiás, e os resultados demonstram que existe uma diferença entre a frequência de chuvas 

para os dois postos pluviométricos. Segundo os autores, em Montividiu há maiores 

ocorrências de eventos de chuvas para os meses de agosto e setembro, quando comparado 

com o posto de Iporá. 

Conforme a avaliação de Dallacort et al. (2011), a distribuição de chuvas para a o 

município de Tangará da Serra (MT) apresentou duas estações definidas, uma estação 

seca de maio a setembro e outra chuvosa de outubro a abril. 

 

2.4 Oeste Baiano 

 
 

A Bahia obteve uma produção de 10,4 milhões de toneladas de grãos em 2021 

(CONAB, 2021), sendo um dos principais produtores do setor no país. Além disso, dos 

50 municípios com maiores PIB (Produto Interno Bruto) agrícola do país, a Bahia é o 

terceiro estado com maior número de representantes. A Bahia possui atualmente sete 

mesorregiões, uma delas é a mesorregião do Extremo Oeste baiano. Esta mesorregião é 

formada por três microrregiões (Barreiras, Cotegipe e Santa Maria da Vitória) e possui 

um total de 24 municípios. É a microrregião que mais se destaca no cenário agrícola. 

(PEREIRA, et al. 2018). 

No início dos anos de 1980, com a modernização do sistema produtivo, a região 

do Oeste Baiano começou a ser utilizada na produção de grãos em larga escala, 
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transformando-se numa nova fronteira  do agronegócio voltada para a produção de 

commodities. (MOURA, R. F. M, et al. 2017) 

O preço das terras do cerrado foi um dos atrativos dos produtores rurais que 

adquiriram essas propriedades. Moura (2017), menciona alguns outros fatores naturais do 

Cerrado, como a facilidade com que a vegetação pode ser removida, o clima e solos 

compatíveis com a agropecuária, o fato dos solos terem boa profundidade e serem bem 

drenados. O problema da acidez e fertilidade podem ser resolvidos com a correção e 

adubação. Com os incentivos governamentais e empresariais, juntamente com fatores 

climáticos antes citados, a expansão agrícola na região seria só uma questão de tempo. 

Barreiras e Luís Eduardo Magalhães apresentam-se como as duas cidades mais 

importantes da região Oeste da Bahia por conta do destaque de sua economia urbana. 

(DOS SANTOS, 2016). O segundo maior PIB Agrícola nacional é o município de São 

Desidério, sendo também o terceiro maior produtor de soja do país (BA DE VALOR, 

2021). Os municípios de Correntina, Cocôs e Jaborandi são os que estão localizados mais 

próximos do estado de Goiás, além de também estarem entre os 10 maiores em extensão 

territorial (WIKIPÉDIA, 2022). Também são grandes produtores de grãos e fibras. 
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3. Materiais e métodos 

 

 
3.1 Área de estudo 

 
 

O estado da Bahia é dividido em sete Mesorregiões (Figura 1). A Mesorregião do 

Extremo Oeste Baiano se destaca no cenário agrícola devido as tecnologias empregadas 

e o cultivo de grandes talhões uniformes e planos, sendo formada por 24 municípios 

divididos em 3 microrregiões (SEADE, 2000). 

 
Figura 1. Mesorregiões do Estado da Bahia 

 

Fonte: Mapasparacolorir.com.br (2022), imagem modificada 

 

O clima da Mesorregião do Extremo Oeste Baiano é classificado, segundo 

Koppen, como Aw - Tropical subúmido com chuvas de verão; período seco bem definido 

no inverno e vegetação predominante de cerrado. As temperaturas médias anuais variam 

entre 20ºC e 26ºC, chuvas entre 800 mm e 1600 mm e umidade relativa média do ar é de 

70% (BATISTELLA et al., 2002). Os rios que banham a região fazem parte da Bacia 

Hidrográfica do Rio São Francisco, sendo os principais afluentes deste rio dentro do 

território baiano (SICA, 2019). 

Dentre os 24 municípios pertencentes ao Oeste Baiano, seis deles foram 

escolhidos para o presente estudo por terem expressiva atividade agrícola e serem situados 

próximos da cidade de Posse, estado de Goiás, onde é localizado o Instituto Federal 

Goiano, sendo eles: Barreiras, Correntina, Cocos, Jaborandi, Luís Eduardo Magalhães e 

São Desidério (Figura 2). 
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Figura 2. Mapa das cidades do presente trabalho 
 

 
Fonte: O Autor (2023). 

 

 

 

 

3.2 Obtenção das séries históricas 

 
 

Para o presente trabalho foram utilizadas séries históricas de dados pluviométricos 

para os municípios pertencentes à Mesorregião do Extremo Oeste Baiano, Estado da 

Bahia, com 21 anos de observações. 

Os dados foram obtidos através do portal Agritempo, ferramenta que permite aos 

usuários o acesso, via internet, às informações meteorológicas de diversos municípios e 

estados brasileiros, administrado pela Empresa Brasileira de Produção Agropecuária - 

EMBRAPA, em parceria com o Centro de Pesquisas Meteorológicas e Climáticas 

Aplicadas à Agricultura da Universidade Estadual de Campinas (Cepagri/Uniamp), para 

os municípios de Barreiras, Correntina, Cocos, Jaborandi, Luís Eduardo Magalhães e São 

Desidério. 
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Para a obtenção dos dados de precipitação, o portal do Agritempo foi acessado e 

no canto esquerdo da página, na parte inferior em “Estados” selecionou-se o estado da 

Bahia através da sigla BA (Figura 3A). Na página seguinte, no menu lateral, clicou-se no 

item “Pesquisa”, sendo necessário selecionar entre as opções de Estações Meteorológicas 

do estado, o município de interesse (Figura 3B). Após essa seleção, os dados aparecem 

na tela, sendo feito em seguida o download em formato, baixando assim todos os dados 

da estação escolhida (Figuras 3C). Após o download, os dados foram abertos em planilha 

eletrônica (Figura 3D) a fim de obter o total anual de chuvas, a máxima registrada, os dias 

de chuva e os dias secos, sendo essas as variáveis fundamentais para a realização do 

estudo. 

 
Figura 3. Obtenção dos dados no site Agritempo. Interface inicial do site para 

seleção do estado de interesse (A); Pesquisa de dados meteorológicos do estado da 

Bahia, com uma estação meteorológica do município de Barreiras com exemplo (B); 

Dados pronto para download em formato .CSV (C); e, Dados abertos em planilha 

eletrônica (D). 
 

 
Fonte: Agritempo.gov.br 

 

 

Como padronização, optou-se por séries históricas contendo 21 anos de 

observação para os municípios selecionados, sendo coletados desde janeiro de 2001 até 

dezembro de 2021. Os dados foram tabulados, analisados e processados utilizando 

planilha eletrônica. 

 

3.3 Processamento de dados 
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A tabulação, tratamento e análise dos dados foram realizadas utilizando a planilha 

eletrônica Excel, utilizando um computador portátil (Notebook). Para cada município do 

estudo foi obtido uma série histórica e determinada a média e desvio-padrão. 

Para a análise da ocorrência de dias secos e dias de chuva, foi considerado 

precipitação igual ou inferior a 5 mm como número de dias secos e precipitação igual ou 

superior a 5,1 mm como número de dias de chuva (SANS et al, 2001). 

Os gráficos com a distribuição anual das chuvas na região, indicando os anos que 

foram acima e abaixo da média e gráfico com as médias mensais dos 21 anos da série 

histórica selecionada foram confeccionados em planilha eletrônica Excel, além do gráfico 

com a ocorrência média anual de dias secos e chuvosos para esses seis municípios do 

Oeste Baiano. 

 

3.4 Distribuição de probabilidade de Gumbel 

 
 

A análise estatística de probabilidade de Gumbel foi aplicada as máximas anuais, 

sendo obtido, para cada ano da série histórica, a altura máxima de chuva de “um dia”. Os 

valores dessas séries foram organizados em ordem decrescente, e calculados, para cada 

amostra, a média aritmética, o desvio padrão e o coeficiente de assimetria. Esta 

distribuição de probabilidade é recomendada para séries de valores extremos máximos, 

especialmente, séries de valores máximos diários anuais. 

A função densidade de probabilidade (FDP) de Gumbel é dada por: 

A integração da FDP fornece a função cumulativa de probabilidades (FCP): 
 

Em que: 

P(x ≥ xi): probabilidade de um valor extremo da série ser maior ou igual à 

magnitude de um determinado evento; 

Os parâmetros α e μ são calculados pelas respectivas equações: 
 

Em que: 

x : média da amostra; 
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s : desvio padrão da amostra. 

Segundo Silva e Mello (2008), a maioria das funções de probabilidades, que são 

aplicadas à Hidrologia, visando associar valor (magnitude) da variável à probabilidade de 

sua ocorrência, pode ser representada pela equação de Ven Te Chow: 

 
Em que: 

XTR : evento extremo no ano; 

x : média da amostra; 

s : desvio padrão da amostra; 

KTR : fator de frequência, dado pela equação: 
 

O valor de YTR é obtido através da manipulação da função cumulativa de 

probabilidade, sendo dado por: 

 

4. Resultados e Discussão 

 
 

A partir do modelo de probabilidade de Gumbel testado é possível observar boa 

aderência dos dados observados em relação aos calculados (Figura 4) com valores de 

coeficiente de determinação (R²) superiores a 94% (Tabela 1). 

 
Figura 4. Aderência dos dados de distribuição de probabilidade de Gumbel aos dados 

observados de lâmina máxima 
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Lâmina máxima (mm) 

Fonte: O Autor (2023). 

 

Tabela 1. Valores dos coeficientes de determinação (R²) para o teste de Gumbel. 
 

  Município  R² (%)  

Jaborandi 99,15 

Correntina 98,31 

Barreiras 97,00 

São Desidério 97,32 

Cocos 96,04 

Luís Eduardo Magalhães 94,08 
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Os valores dos coeficientes de determinação (R²) para o teste de Gumbel 

demonstra um ajuste adequado, sendo o município de Jaborandi o que apresentou maior 

valor de R², referente a 99,15% enquanto o município de Luís Eduardo Magalhães 

apresentou o menor valor de R² igual a 94,08%. No entanto, todos os valores são 

considerados excelente por estar acima de 90%, pois quanto mais próximo de 100%, 

melhor o ajuste. 

Souza et al. (2012), Finotti et al. (2009) e Oliveira et al. (2005) obtiveram um bom 

ajuste dos parâmetros, com valores ainda mais próximo de 1 com o R² acima de 99%, 

para o estado do Paraíba, município de Caxias do Sul/RS e estado de Goiás e Distrito 

Federal, respectivamente. 

O comportamento da precipitação no período estudado indica grande variação 

anual da distribuição das chuvas nos seis municípios do Extremo Oeste Baiano, 

evidenciando a ocorrência de precipitação máxima de 1893,3 mm, 2044,8 mm, 1828,5 

mm e 2002,5 mm no ano de 2013 para os municípios de Cocos, Correntina, Jaborandi e 

São Desidério, respectivamente, e a ocorrência de precipitação máxima de 1592 mm para 

o município de Barreiras e 2012,7 mm para o município de Luís Eduardo Magalhães no 

ano de 2011 (Figura 5). 
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Figura 5. Precipitação anual para os seis municípios nos 21 anos estudados. 
 

Fonte: O Autor (2023). 

 

 

Em relação a mínima registrada no período, o município de Barreiras registrou no 

ano de 2003 (567 mm), os municípios de Correntina (795,5 mm), Jaborandi (769,2 mm) 

e Luís Eduardo Magalhães (896,5 mm) no ano de 2007 e os municípios de São Desidério 

(957,8 mm) e Cocos (766,3 mm) no ano de 2019. 

As médias para o período de 21 anos compreenderam em 1.070,74 mm 

(Barreiras), 1.239,57 mm (Cocos), mm 1.328,56 mm (Correntina), 1.193,53 mm 

(Jaborandi), 1.434 mm (Luís Eduardo Magalhães) e 1.374,11 mm (São Desidério). Esses 
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valores médios estão de acordo com o intervalo de chuvas dito por Batistella et al. (2002) 

para o Extremo Oeste da Bahia que está entre 800 mm e 1600 mm. 

Como é possível observar na Figura 5, Barreiras é o único município que apresenta 

um crescimento de chuva anual nos últimos dez anos do estudo (2012 a 2021). Nestes 10 

anos, 7 deles alcançou ou ultrapassou a média de 1070,74 mm. Em relação aos municípios 

que nos últimos dez anos não atingiu pelo menos a média anual, Cocos se destaca e apenas 

em 2013 e 2021 a pluviosidade anual ultrapassou a média. 

Para os demais municípios é possível verificar, nos últimos 10 anos, metade dos 

eventos registrados corresponderam a média ou acima dela. Esses dados demostra a 

importância de conhecer a variabilidade das chuvas para o planejamento agrícola, 

principalmente do plantio da cultura desejada reduzindo os riscos hídricos durante a safra. 

Segundo Giraldeli (2020), a cultura da soja necessita de 450 a 850 milímetros de 

chuva em seu ciclo e o milho em torno de 650 milímetros, ambos dependendo da cultivar 

a ser implantada. Todos os municípios estudados, tem uma média de chuvas que atende 

a exigência hídrica dessas duas culturas, que são as mais cultivadas dentre eles. 

Na Figura 6, estão apresentados os números de dias secos e chuvosos. Observa-se 

que em alguns anos (2009 e 2011) houve mais dias de chuva em todos os municípios do 

estudo, lembrando que estes municípios fazem fronteira entre si na região do Extremo 

Oeste da Bahia, por isso tem distribuição de chuvas tão semelhantes. 
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Figura 6. Distribuição dos dias chuvosos e dias secos para os seis municípios nos 

21 anos estudados. 
 
 
 

Fonte: O Autor (2023). 

 

 
Fenômenos como o La Ninã podem justificar o aumento de chuva durante estes 

anos. De acordo com Guitarrara (2022), o La Niña é um fenômeno natural caracterizado 

pelo resfriamento excessivo das águas do oceano Pacífico, podendo ocorrer a cada dois 

ou sete anos, tendo duração de nove a doze meses, provocando aumento no volume de 

chuvas no norte e nordeste do Brasil. 

Nos anos de 2007 e 2019, com exceção do município de Barreiras, houve menor 

registro de dias chuvosos, com menos de 50 dias de chuva no ano. Como descrito no 
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trabalho de Lucena, et al. (2011), esses longos períodos de secas no semiárido podem ser 

provocados por fenômenos como o El Niño. Nos anos em que o El Niño tem forte atuação 

no Nordeste, provoca fortes quedas na precipitação local. 

Com base no Número de Dias de Chuva (NDC) pode-se ter uma base da 

intensidade da precipitação pluvial, já que a análise do total de chuva em intervalos de 

tempo distintos revela sua intensidade e a variabilidade quantitativa e qualitativa 

(FISHER, G. R, 2008). Sendo assim, os dados mostram que os produtores da região que 

cultivam em sequeiro devem recorrer para cultivos mais tolerantes a seca ou mais 

precoces, já que os dias de secas predominam durante quase todo ano. 

Na Figura 7, os índices de chuvas mensais dos 21 anos avaliados caracterizam 

duas estações na região, a estação das águas (outubro a abril) e da seca (maio a setembro) 

para os seis municípios avaliados. De acordo com Sousa (1998), este comportamento é 

característico em regiões compreendidas pelo bioma do cerrado. 
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Figura 7. Totais de chuva mensais dos seis municípios nos 21 anos estudados. 
 
 

Fonte: O Autor (2023). 

 

 
Podemos verificar na Figura 7 que os meses críticos para o regime hídrico são os 

meses de junho, julho e agosto, elevando-se nos meses de maio e setembro. Dallacort, et 

al. (2011), em um levantamento de série histórica realizado também em uma área do 

bioma cerrado em Tangará da Serra, município do Mato Grosso, de 1970 a 2007, também 

indica grande variação anual da distribuição das chuvas na região, variando de 2.871 

milímetros de máxima anual a 1.404 milímetros de mínima anual, observando o mesmo 

comportamento na distribuição das chuvas: estação das águas (outubro a abril) e da seca 

(maio a setembro). 

Os primeiros eventos de chuva em todos os municípios do presente estudo iniciam-

se no final do ano, sendo comum a ocorrência do aumento de milímetros de chuva 
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a partir de outubro. Esse tipo de comportamento é característico de locais com clima 

Semiárido na região Nordeste do Brasil (SILVA et al, 2017). 

Observou-se a existência de três meses críticos, quando praticamente não há 

ocorrência de chuvas, e que compreende os meses de junho, julho e agosto, isso torna 

inviável o desenvolvimento adequado de qualquer cultura sem irrigação. Segundo Fidelis 

et al. (2003) a falta de chuvas nesses meses é o principal contraponto do emprego de 

sistemas de semeadura direta na região, pela dificuldade de realizar manutenção e 

acúmulo de cobertura morta no período seco do ano. 

Na agricultura de sequeiro, Azevedo e Silva (2007) destacam que o início do 

desenvolvimento das culturas depende da época em que as chuvas efetivamente 

começam. Os lugares onde as chuvas iniciam-se antes, em geral, são potencialmente 

superiores na produtividade das culturas em relação aos períodos chuvosos de início 

tardio, além de ser menos susceptíveis a períodos de estiagem, principalmente no final do 

ciclo, como nos casos da soja e do milho. 

Em todos os cenários apresentados na Figura 7, o mês de março aparece com 

grande quantidade de milímetros de chuva e o mês de abril reduz mais do que metade 

essa pluviosidade. Do mês de setembro para outubro verifica-se uma grande crescente de 

chuvas em todos os municípios. Isso demonstra a importância de planejar a safra, 

principalmente de milho, soja e feijão para os meses de novembro a março, evitando assim 

um período de veranico que possa comprometer o ciclo dessas culturas. 

De acordo com Avilez, et al. (2020), em trabalho realizado em Irecê na região na 

zona fisiográfica da Chapada Diamantina Setentrional na Bahia, concluíram que a melhor 

época de semeadura do milho é de 01 de novembro até 01 de fevereiro, visto que o ciclo 

médio da cultura é de 120 dias. O milho é uma cultura extremamente exigente em água e 

não pode ter muitos dias de estresse. Dessa maneira, nas cidades deste estudo, é 

recomendado que o produtor de sequeiro, semeie até no máximo fim de dezembro para 

minimizar as chances de perda por falta de chuva. 
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5. Conclusão 

 
 

A distribuição das chuvas para os seis municípios pertencente ao Extremo Oeste 

da Bahia apresentou variabilidade média temporal anual de 1.070,74 mm, 1.239,57 mm, 

mm 1.328,56 mm, 1.193,53 mm, 1.434 mm e 1.374,11 mm para os municípios de 

Barreiras, Cocos, Correntina, Jaborandi, Luís Eduardo Magalhães e São Desidério, 

respectivamente. A região apresenta duas estações definidas, uma estação seca de maio a 

setembro e outra chuvosa de outubro a abril. 

Os dados analisados demostraram os problemas hídricos que ocorrem em algumas 

safras na região devido à má distribuição das chuvas, o que causa os chamados veranicos 

em época de chuva, sendo necessário a utilização de sistemas de irrigação para sucesso 

da produção. 
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